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PEDERNEIRAS, Paulo. "O museu histórico". Correio Pooular. Campinas, 
06 jul. 1972. 

"O MUSEU í 

HISTÓRICO^ 

pau|0 PEDERNEIRAS 

Os meios culturais de Campinas notadamente os his- 
toriadores e amantes da histona exultam com a 
cue o Sr. Governador tomou conhecimento do 1 
problema do Museu Histórico, detc-minando providenc 
no sentido de resolvê-lo. M t de 

Graças aos esforços do historiador Celso Mana 
Melo Pupo. esse batalhador incansável qw ,mf s; jt* 
20 anos vem martelando em ferro íno, mantè^ essd c 
tato, com resultados positivos vendo o seu velho sonho 
tomar um rumo definido com possibiidadesdea 
prazo, ver concretizado o que, como ele, toda Campinas 

.culta almeja, qual seja a instalaçao do Mu.s®u
1 

Não vamos reviver o passado cheio de incompreen 
sões, resistências, personalismos "parti pns e d®™® ® 
posições negativas que entravaram ate h0^r P°rp Xseu 
que pareça, que Campinas possuísse o seu Grande Museu, 
como ela tanto merece, para guardar condignamente as 
suas relíquias, ja desfalcadas, pois muitas delas se perde 
ram indo para outras plagas. 

Mas ainda muita coisa resta, digna de figurar ew 
qualquer museu do mundo pelo seu valor intrínseco e hi 

Vamos somar, vamos todos trabalhar na c
l
ons

J
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desse objetivo; todos os que tenham uma parcela de res- | 
ponsabilidade, ajudem, autoridades estaduais municipais,; 
participantes de entidades culturais. Clubes de Serviços,, 
Faculdades, Ginásios. Escolas, estudantes, imprensa fala-: 
da e escrita a população inteira enfim, serremos fileiras 
em torno desse ideal, que não é nosso, mas e de toaos. 

Campinas merece esse esforço. 
Se porem, voce, amigo leitor, assim não pensa, por 

favor não atrapaJhe, fique quieto e deixe os outros rea- 
lizarem algo de grandioso para a nossa terra. 


